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A	   aquisição	   e	   a	   construção	   pessoal	   do	   conhecimento	   em	   enfermagem	   resultam	   de	  
processos	   complexos	   de	   compreensão	   das	   situações,	   nas	   quais,	   experiência	   e	   saber	  
são	  estruturados	  e	  alvo	  de	  reflexão.	  
O	   conhecimento	   em	   enfermagem	   que	   o	   estudante	   constrói	   ao	   longo	   do	   tempo,	  
consciente	   da	   sua	   responsabilidade	   pela	   própria	   aprendizagem	   e	   num	   processo	  
contínuo	  de	  desenvolvimento,	  há	  de	  possibilitar-­‐lhe	  o	  desempenho	  profissional,	  pois	  
será	  mobilizável,	  nas	  diversas	  situações,	  para	  dar	  resposta	  às	  necessidades	  de	  cuidados	  
de	  enfermagem.	  
A	  forma	  como	  os	  estudantes	  se	  apropriam	  dos	  saberes,	  como	  se	  relacionam	  com	  eles	  
e	   como	   constroem	   o	   seu	   conhecimento	   em	   enfermagem	   está	   vinculada	   à	  
representação	  que	  têm	  deste,	  uma	  vez	  que	  a	  constatação	  da	  realidade	  presente	  nas	  
representações	   sociais	   alicerça-­‐se	   solidamente	   no	   indivíduo	   que	   a	   possui	   e	   baliza	   o	  
modo	   como	  ele	   se	   relaciona	   com	  o	  objeto	  de	   representação	   (Moscovici,1976,	   2010;	  
Jodelet,	  2001;	  Abric,	  1994).	  
Partindo	   da	   questão	   “quais	   as	   representações	   sociais	   do	   conhecimento	   em	  
enfermagem,	  elaboradas	  por	  estudantes	  de	  enfermagem	  em	  diferentes	  etapas	  da	  sua	  
formação	   inicial?”,	   e	   tendo	   como	   referencial	   teórico-­‐metodológico	   a	   Teoria	   das	  
Representações	  Sociais	  proposta	  por	  Moscovici	  (1961),	  procurou-­‐se:	  	  
• Identificar	   as	   representações	   sociais	   de	   conhecimento	   em	   enfermagem,	   na	  
perspetiva	  dos	  estudantes	  de	  enfermagem;	  
• Analisar	   a	   estrutura	   das	   representações	   sociais	   de	   conhecimento	   em	  
enfermagem,	  elaboradas	  por	  estudantes	  de	  enfermagem.	  
	  
Realizou-­‐se	  um	  estudo	  exploratório,	  no	  qual,	  a	  partir	  do	  total	  de	  estudantes	  da	  Escola	  
Superior	   de	   Enfermagem	   de	   S.	   João	   de	   Deus	   da	   Universidade	   de	   Évora,	   se	  
selecionaram	  dois	  grupos:	  -­‐	  Grupo	  A,	  	  composto	  por	  33	  estudantes	  do	  1º	  semestre	  do	  
1º	  ano,	  recém-­‐admitidos	  na	  escola	  e	  ainda	  sem	  participação	  em	  atividades	  no	  âmbito	  
da	   sua	   formação,	   obviando	   assim	   qualquer	   contaminação	   das	   construções	  
previamente	  elaboradas;	  -­‐	  Grupo	  B	  ,	  constituído	  por	  39	  estudantes	  do	  2º	  semestre	  do	  
4º	  ano,	  no	  último	  dia	  	  da	  sua	  formação.	  
Os	   dados	   foram	   recolhidos	   através	   de	   um	   questionário,	   previamente	   testado,	   que	  
incluía	   questões	   para	   caraterização	   sociodemográfica	   e	   um	   estímulo	   indutor	   –	  
conhecimento	   em	   enfermagem	   -­‐,	   para	   que	   os	   sujeitos,	   através	   da	   técnica	   de	  
associação	   livre	   de	   palavras,	   evocassem	   as	   cinco	   palavras	   ou	   expressões	   que,	   por	  
ordem	  decrescente	  de	  importância,	  associavam	  a	  este	  estímulo	  .	  
Os	  dados	   foram	  categorizados	   recorrendo	  ao	  Microsoft	  Office	  Word®	   e	  processados	  
no	  software	  Evoc®	  que	  forneceu	  estrutura	  das	  representações	  sociais.	  	  
Cumpriram-­‐se	   os	   procedimentos	   ético-­‐legais,	   em	   conformidade	   com	   o	   preconizado	  	  
pela	  Comissão	  de	  Ética	  da	  Área	  da	  Saúde	  e	  Bem-­‐Estar	  da	  Universidade	  de	  Évora.	  
	  
Apresentação	  dos	  resultados	  
	  
Dos	   33	   estudantes	   do	   1º	   ano	   (Grupo	   A),	   5	   eram	   do	   sexo	   masculino	   e	   28	   do	   sexo	  
feminino,	  com	  média	  de	  idade	  de	  19,5	  anos.	  Dos	  39	  estudantes	  do	  4º	  ano	  (Grupo	  B),	  5	  
eram	  do	  sexo	  masculino	  e	  34	  do	  sexo	  feminino,	  com	  média	  de	  idade	  de	  23,59	  anos.	  	  
Relativamente	  ao	  núcleo	  central	  da	  estrutura	  das	  representações	  sociais	  do	  objeto	  em	  
estudo,	   constata-­‐se	   que	   os	   estudantes	   do	   1º	   ano,	   ao	   estímulo	   conhecimento	   em	  
enfermagem,	   associaram	   os	   elementos	   ajudar;	   empenho;	   competência;	   prática;	  
desenvolvimento;	   investigação	   e	   pessoas.	   Os	   estudantes	   do	   4º	   ano	   vincularam	  
conhecimento	   em	   enfermagem	   aos	   elementos	   sabedoria;	   cuidados	   de	   qualidade;	  
cuidar	  e	  responsabilidade.	  	  
No	   que	   concerne	   à	   segunda	   periferia,	   verifica-­‐se	   que	   os	   estudantes	   do	   1º	   ano	  
associaram	   ao	   estímulo	   conhecimento	   em	   enfermagem	   os	   elementos	   processos	   de	  
diagnóstico;	   trabalho;	   disponibilidade	   para	   com	   os	   outros	   e	   responsabilidade,	  
enquanto	  que	  	  os	  estudantes	  do	  4º	  ano	  associaram	  prática	  e	  reflexão.	  	  
A	  produção	  das	  representações,	  em	  ambos	  os	  grupos,	  divide-­‐se	  entre	  elementos	  que,	  
embora	  não	  revelem	  consensos,	  se	  podem	  integrar	  nas	  dimensões	  científica	  e	  clínica.	  
De	  salientar	  que,	  na	  estrutura	  das	  representações	  sociais,	  	  se	  encontra,	  no	  Grupo	  B,	  a	  
dimensão	  reflexiva	  identificada	  no	  elemento	  reflexão.	  
	  
	  
Considerações	  	  finais	  
Do	  estudo	   realizado,	   realça-­‐se	  que	  não	  há	  consenso	  nos	  elementos	  da	  estrutura	  das	  
representações	   sociais	   do	   conhecimento	   em	   enfermagem	   na	   perspetiva	   dos	   dois	  
grupos	   de	   estudantes	   de	   formação	   inicial	   em	   enfermagem	   -­‐	   estudantes	   recém-­‐
admitidos	  e	  estudantes	   finalistas	   -­‐.	   Sendo	  diferentes	  os	  elementos	  do	  núcleo	  central	  
das	   estruturas	   das	   representações	   dos	   dois	   grupos,	   como	   é	   o	   caso,	   consideram-­‐se	  
diferentes	  as	  representações	  sociais	  do	  objeto	  em	  estudo	  construídas	  por	  aqueles	  (Sá,	  
1998).	   Tal	   fato,	   poderá	   ser	   atribuído	   à	   natureza	   das	   experiências	   pessoais	   e	  
académicas	  obrigatoriamente	  diferentes	  dos	  estudantes	  a	  iniciar	  a	  sua	  formação	  face	  
aos	  estudantes	  a	  terminar	  o	  seu	  percurso	  académico.	  Todavia,	  os	  diferentes	  elementos	  
encontrados	  assumem	  caraterísticas	  semelhantes	  que	  permitem,	  como	  anteriormente	  
se	  afirmou,	  o	  seu	  agrupamento	  nas	  dimensões	  científica	  e	  clínica.	  Acresce,	  no	  grupo	  de	  
estudantes	   finalistas	   e	   encontrada	   na	   segunda	   periferia,	   a	   dimensão	   reflexiva	   que	  
poderá	   ser	   reveladora	   da	   importância	   atribuída	   à	   reflexão	   como	   estratégia	   para	  
estabelecer	   novas	   formas	   de	   desenvolvimento	   do	   conhecimento,	   capacidade	  
potencialmente	  desenvolvida	  nas	  experiências	  ocorridas	  durantes	  a	  formação.	  
Face	   à	   estrutura	   das	   representações	   sociais	   do	   objeto	   em	   estudo	   que	   se	   aprendeu,	  
pode-­‐se	  dizer	  que	  os	  estudantes	  do	  1º	  ano	  consideram	  a	   investigação	  promotora	  do	  
desenvolvimento	   do	   conhecimento	   em	   enfermagem,	   indispensável	   para	   ajudar	   as	  
pessoas	   no	   contexto	   de	   uma	  prática	   exercida	   com	   competência	   e	  empenho.	  Para	   os	  
estudantes	  do	  4º	  ano,	  cuidados	  de	  qualidade	  são	  indispensáveis	  no	  processo	  de	  cuidar	  
e	  exigem	  sabedoria	  e	  responsabilidade.	  
	  
